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Pofitíca 

.naci W -ria. 

A MAGISTRATURA PORTU-
GUEZA 

.• ninguem poderá pas-
sar desappercebida a i:en-
dericia da nessa politica 
nos uitrnios annos para 
centrtalisar todas ns fun-
cções publicas no poder 
executivo, que está absor-
vendo e dominando tudo. 
A i°entralisaç to prepondéra 
já mesmo n'aquelles rarnos 
do servit•o publico, que pe-
la sua propria naturera e 
por, motivos de utilidade 
sociaì estaó fóra da acçao 
<lirecta do governo. 
Não ha ainda muito tzrn-

po sentia-se ura nrr;i►llio 
legitiriio, quando se verifi-
cava, que a rriag►titratura 
portugueza, - i•esistindn ao 
movimento de deconiposi-
ção sot;tal, mantinha a sua 

indepenclençia e a sua, dr-
gnidade profissional. Os 
politici-is que ainda mito ti-
nliarri perdido de todo o 
sentimento do legalismo, 
comprehendiani a necessi-
dade do juiz ser imparcial, 
e reconheciam que o ma-
gistrado devia inspirar c°on-
fiançn, a todos. 
E o magistrado, corri a 

consciencia da sua elevada 
missão social, poderia co-
mo cidadão ou como depu-
tado nanífestar-se um pai-
tidario ardente, mas no 
exercício das furicções de 

juiz abstrahia dos i'iitevesses 
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Mas não é para admirar que eu. 
ainda inexperiente e nm pouco anal-
phabcto, déàse aquel!es erros, pois, 
porco tempo decorrido, o Andrade. 
já niatrieulado naquellas leituras, e 
que jurava saber já alguma coisa, 
por muito bons modos, foi- aos inipin-
;indo lambem outro Senéca. Quan-
do, mais tarde, anibos começamos a 
ligar relações de mais intima amisade, 
resolvemos adoptar o bom Séneca pa-
ra nosso padrinho adoptivo. 

Porque a respeito de amisade é di-
--rio de iaota isto: Os que, a principio, 

no juiz ulx defensor natural 
da sun prnpriedade e da sun 
liberdade; e lueri_lva o direi-
to que era applicado cola 
sinceridade e comi=iancia. 

•Tamos perdendo tudo 
isso. 

.• rnaristratrn'a atravessa 
uma crise de que, nino obs-
tante acua resrstencia, diffi-
cilmente se salvará. Terá de 
succtimbir para se converter 
n'um mero instrumento pi-
litico. 

Um ,juiz tel•nlini , os seis 

•tnnos n'llnia ckiinal ra etem 
dto ser transferido. Lla uma 
cnrnarea vag•X da mesma 
classe que elle p?-etende. 
Consegue-a, se os chefes po-
liticos da localidade con-
sentirem_ E' preciso que o 
magistrada obtenha desses es 

a permisw;io de P-
exercer as sutas funcções 
n es,a comarca. Deve pres-
tar homenagem, aliás não 
o acceifam e não é nomeado. 
E' a venovação do Antigo 
direito de apresentação, 
exercido agora muitas ve-
zes por avritureiros politi-
cos. E' claro que prestando 
acto de submissa,o,o juiz 
perde de facto a indepen-
dencia. 

maior caçoada faziam da minha pes-
soa, escarnecendo-me á nienor acç& 
que lhes degradasse, foram, mais 
tarde, os que raiais intimo atTecto raie 
tributaram. Tres eram: o Andrade, de 
que já fadei. o Fernandes e o ftum-
berto, dois trasinontanos de 
mas bons rapazes. 

Os seraphicos, naquelle tempo, oc-
cupavam a maior parte do dia nos 
trabalhos de lavoura: sacha, rega. ete. 

Ia-se assim o tempo hellaniente, 
em desafios e disputas, que, por ve-
zes, chegavam a attingir Lima anima-
ção extraordinaria, ordinariamente so-
bre a primazia do _)linho ou de Traz-
os-ltont.es, porteie -os seraphicos, a 
não ser o Gerinano, caie era heirão, 
pertenciam a algunia destas duas pro-
vincias..a respeito de estudos, anal se 
falava nisso. 

VS vezes, o fr. Antonio de Castro, 
ex-professor, si mens non fallet, 
do collegio da Formiga, tirava-se lá 
dos seus cuidados, abandonava a cel-
la; e vinha dar aula. 

e das ideias politicns do seu 
partido. 

Respeitando-se e nnian taça com rectidão, espera no 
tendo-se d'estu`fornia r, til- fim o premio de seus ser-
dependencia elo poder ju vir=o;; é enviado para unia 
dlc'lal t•rdo• liicritvnm. +•) • C011l••t`(_'21 lOn ingtl•l 8 ordl-

g•iverno, o c.idadão e o di-- raiaria, para, andes to nomea-
reitci. ( r)s só os que se achem ab-

Luci.ava governo ílne olutamente privados •.de 
tirilia, naa, magistratura uma j protecções. 
garantia de ordem; lucrava factos, que são vul-
o cidadão que encontrava gari s, produzir- -to necessa-

riamente no espirito do juiz 
o sentimento do desanimo, 
e levam-no a perder natu , 
r;almente o desejo de ser 
recto, pois ,-lue, se o for r,s-
pera-o O Ca•tig0. 

Terra suecedido cousas, 
mais graves. No ultimo rìii-
nisterlo pi o•;ressista era juiz 
n'uina das comarca; do dis-
,ricto a _• veiru tini niagis-
trado, conhecido pelo seu 
espirito culto e pelo caracter 
recto. Caliiir por Isso mes-
mo no desa-grado dos intlu-
entes politi( -.os d,t terra., que 
pediram a sabida do juiz; 
11 M.-•, Conio isso era impos-

sivel, elevarani a comarca 
de .segunda :a pri raiei ra clas-
se_ 
Quando i) poder executi-

vo raeorl.e .a estes processos 
e ás ainear,,as, .alto deseja 
outra cousa chie a submis-
sao iiicondi,•ional da magis-
trat tira; e, o que é mais grave 
coll ,)ca-a sob a dependencia 
dos influentes locaes. 

F, se considerarmos ain-
da a deseguaIdade das pro-
moções, e o favoritismo re-
voltante cora que são trata-
dos os protegidos, nino deve 
surprehender que em pou-
co tempo vejamos a magis-

E, se o 1-na.gtsti'ado, ape-
zar d'issi, acln inistra a jus--

.Nós andavanios a trabalhar, já se 
Vè. 

Elle cliegava, mir_•va-nos por cima 
de uns oculos seculares, com aros de 
oiro, relíquia do seu antigo fastigio, 
e: — vamos para a aula! — bradava 
numa voz de basso profundo, caver-
nosa e lnfimadora. 

Nos ahandonavainos a ,achola e 
marchavanios, sorrindo. \inguem Ba-
hia a lição, isso era pela certa. 

—Não estudaste,—resmungava fr. 
Àntonio;—vai buscar a palmatoria. 

0 que recebia esta intimativa, ia 
pela palmator ia. aias sorrindo sem-
pre. 

—Então anda cá: porque é que 
não estudaste'? 

—Porque não tive tempo.. 
—E promettes estudar para a ou-

tra vez? 
—Sim, senhor. 
—Então vai-te enibora. 
Suecedia assim quasi sempre. Fr. 

Antonio ameaçava, mas quasi nunca 

tratura na situaç•ao da mais 
ltuinilhante ,dependencia. ••  

Este espirito de usurpa-
çao por pai-te do pode é.,ze-' 
cutivo, t,to aecentuado rins 
llltnnns tempos, 23t10 conduzi 
só ao despotismo, disfarça-
do eni formas iiberaes, mas 

cause a desordem e a anal- portuguezes, cõm`, q :firrí i e 
chia. Nem outra cousa lia lnostrar a bellissiìn• - riin- 
a esperar, desde que o in- neira como o•4 cavaliôs da 
cunibidos de manter e' P"'() - nossa cavalla,rii•• sellem da1r 
terei o direito, estão á iner- fa perna_ . 
cê d'tim cite mais aventurei- - •Ìas sendo o 11-1QS o. 

Luiz Augusto Pimentel 
Pinto ministro da guerra, 
os referidos sete oficine, fi-
zeram utilta tristissima li-
•-ura. 
Um•telegranima da Ba-

v.ls ilesa. assim; 14 1 

rOs. 

E no entretnnto os gover-
nos eram iinined'iatn li] elite 
interessados em manter a 
independencia e, o prestigio 
da lnagisti,atura, já pelá fei-
çao d'estút e. sencialmente 
conservadora, já jiela sua 
cooperaç,to na manutenç•ao 
da ordem social. 

A (farta e as leis judicia-
rias reconheceram e affir-
maram n indepetdencia cio 
poder judicial; mas esse 
principio c imo muitos ou- Ora até que emfim que n 
tros cuja concInísta tanti•s si'. minist11 da Z ,tu • Luiz 
sacrificins custaram, têrn: augusto Pimentel Pinto 
sido impunemente prever-
tidos. 

Compete ao partido que 
inaugurar -i p titica w-u-ro-
nal,tornar una facto posi-
tivo a independencia, do po-
der judicial, por fórma que, 
mantendo-se o harmonia 
dos poderes, a magístratu-
ra possa mover-se co:-. au-
tonomia na sua espher,..'de 
acção, conao• ` o exige á na- 
tureza das suas funcções e 
interesse social. 

St•ti'a•d=triiti•istr• •1• • 
ra, o sr. Luiz Augtisto Pi-
mentel Pinto, ci-,tisellierro e 
jiti has cosas rrtaG, foram a 
S. Sebastian sete off (.íaéS 

Da « Vitalidade»: 

iYlarques Mano. 

descia á pratica. Raras vezes tinha 
coragens para dar um bolo, e quan-
do o fazia, tão pouca força empregava, 
flue a Ll ente. se chorava, era para 
fingir. 

Era tua homem excentrico. lurava 
a solidão e o socego. Falava raras 
vezes, e pouco. Bastante sabe:lor, es-
pecialmente na lingua latim, em que 
era mestre, nunca da sua bocca fu-
gia uma palavra de enfatuação, o ni'- 
ninio sinal de vaidade. Havia duas 
coisas com que elle: engalinhava: com 
as trovoadas e com as flores de S. 
José. 

Se trovejava, fr. Xtitonio de Cas-
tro crusava as peritas, assentava-se 
sobre ellas em cima -de unia cadeira, 
embrulhava-se todo ninai grosso capó-
te á em que mettia ore-
lhas, cabeça, olhos, nariz, tudo o que 
no seu corpo tinha alguma salieneia, 
e aguardava, puni recolhimento ini-
perturbavel, o desfecho do pavoroso 
sce.nario da natureza. 

A., flores de S. José, essas não po-

«.S. Sebastian, 21, t.—Na pro-
va do concurso militar hvppi-
co de. hoje não obtiveram ne-
iihuin premio os portnguezes, 
os gaaes disistiram de prose— 
Buir no concurso.» 

levou em publico unta boa 
ensinadella. 

A nós parece-nos maí,s 
que neto for bem para. alar-
dear grandezas que os sete 
oficiaes foram a S. Sebtïs-
tiarn. Elles queriam dar uma. 
païsseiata e a passeiata da-
da de graça, sendo minis-
tro da guerra Luiz- Augus— 
to Pimentel Pinto, tinha 
I,rm valõr• extráordinar'io. 
E assim se' fez, por, abras 

e graça do si,. Luiz Augus-
to Pimentel Pinto ministro 
da guerra. 

Ridiculo em Trajouce, ri-
ì : 

cia vè-las., Dizia que eram veneno-
sas; e no caminho por onde elle, pas-
sasse não viçava tuna daquellas inge-
nuas roseiras, porque as desfazia a 

lpes de- bengalão, sua habitual ;com o - 
panhia. 

De resto, fr. Áritonio de Castro 
era muito boa pessoa.. Por .este.riío 
viria nunca o mal ao mundo. 

Decorreu um mez. . - 
Fr. Jooquiim do Espirito Santo ia 

ano idonar-nos. Tinham vindo ordens 
do alto. Mo havia outro reimedio se-
não cumpri-Ias. 
E nós, que gostavanios de fr. Joa-

quiiii a valer, no dia em que elle se 
despediu, fizenios ura grande pranto 
no collegio. Porque fr. Joaquim, ape-
zar de não poupar castigos, gaando 
merecidos, tinha uns taes modinhos, 
tão captivantes, tão attrahentes, que 
embriagavam uma pessoa, Pinha gei-
to para aquillo. À's vezes pregava-nos 
pirraças, mas por tini tal- modo, qne 
vinguem se queixava. 

(Gontin14a) 



i;egener.,dor-Liberal 

diculo no Btissaco, sempre, 
ridiculo elle, bem merecia l 
do sr. Hintze n, sabida do 

ministerio, uns cho-
rados, unias efèrnas lein-
hranças cio senlinzetafo aço-
reano e uns artig(tfi do Ser-
Cr•i).. 

Mas que fazer, se tudo 
isto é um pngo cie rende, 
ministra da, guerra o sr. 
Luiz Augusto  Pimentel 
Pinto? 

Do « Jornal da Noite». 

101',a 1 sili• 
nivnlgar as acções dos gran-ZD 

des homens é um relevante 
servido que se presta à fluma-
liidade e á Patria. 

F. á Patria, principalinente, 
pois então ettinié" 
Sendo ministro da gnerta o 

st. conselheiro Luiz Angusto 
Piniontei Pinto, foram a S. Se-
bastian assistir a umas corri-
das de cavallos sete oftl(-iaes 
rio nosso exercito, á custa do 
2,stado. 
houve dois d'elles que rece-

beram a quantia de 400:000 rs. 
para ajuda de custo, com agra., 
tificação diaria de lima libra 
em oiro, calculada a 5:400 rS. 

A cinco dos offtciaes foram 
entregues 171:000 reis, e aos 
dois restantes 481:000 rs. Isto 
fóra o que iria por baixo fie 
anão, para impedidos e impedi-
das, bagagens, cavallos, um ho-
,mem núo é de pau, etc. 

F, ainda teima i cantiga popu-
lar em dizer: 

Já não lia dinheiro, olé! 
Já não lia metal. 
SÓ ha papel 
Olaré, tirolé 
Para Portugal! 

Qual r,istor•iã ! Nós estamos 
ricos. 

havia nm negociante qne de-
sejava desfazer-se dumas se-
tenta e tantas toneladas de ma-
deira. 

Dirióin-se ao sr. Goi•jão, que 
todos conhecem, e este sor. 
mandou baixar ordem para que 
essa macieira fosse transporta-
da para o Arsenal, sem haver 
nenhuma precisão d'elia, está 
claro. 
Ha algnem que affirma ter 

havido engano na requisição 
das setenta e tantas toneladas, 
e4crevendo, eIn vez de 73, 900! 

Foi uma confusão lavada da 
bréca, não acham `? Porque 
agriella gente dos rninisterios é 
ninito sérial... 

Ah! 
Isto snecedeu sendo minis-

tro da guerra o snr. Luiz Ati-
Tn.,;to Pimentel Pinto. 

Lt-;nios isto na Is posa: 

-Conta o « Commercio de Rarcel-
los, que o amanuense tia administra-
cão do concelho da mesma villa, sr. 
Árnaldo Braz, pediu a exoneração do 
cargo que exercia e segue em breve 
para o Rio de Janeiro em busca de 
novos ideaes. 
Ora, n'um paiz, onde o ideal de 

todo o moço é ser 2mannense, o sr. 
Braz deve ter o ideal estragado para 
trocar a manga d'álpaca pelo arre-
mangado da rua do Rosario ou da 
graça do Mercado. 
Soppomol-o unico em Portugal e 

por isso aqui o incluimos no regis-
tro.» 

Não te escames, Arnaldo. -
Isto são coisas da Fpoca, que 

é multo patusca. Mas não te 

esquecias do agradt•cer agnrlla 
piada cios novos i.cl•nes, sini? 

Tnvia►'alil -me. peto correio, 
a se-vinte quadra, ;apanhada 
na Barrara dp etnia praia: 

guando os olhos em min, fitas, 
minha alma louca se encanta, 
e digo a sós, em silencio: 
—que lindos olhos de santa! 

F, fala-se a sós, e em silencio, 
sendo ministro cia guF;rra o sr. 
Luiz Augusto Pimentel Pinto? 
Porgne não sabem? 
Isto é a piada da moda, se 

gmndo dizem os jornaes lisboe-
tas. Hp/ssope. 

i sGólas Agricolas 
"-Maria i'•ristilia,, 

LIÇÕES 

Os adubos, segundo a sna 
proveniencia ou origem, divi-
deni-se em aniniaes, vegetaes 
ou verdes e mineraes ou chi-
micos. Segundo os elementos 
que fornecem á planta são— 
azotados, fosfatados, potassi 
cós e calcareos, pois tini: o azo-
te, o acido fosforico, a potassa 
e a cal constituem os elemen-
tos nobres das plantas. 
Os adubos aniniaes são—eS-

trtime de curral, sangue secco, 
carne inoida, guano, nitrato de 
soda e sulfato de ammoniaco. 
Os fosfatados são —phosphato 

Thomas, superfosfito e ossos 
moídos. 
Os potassios — ch loreto de 

potassa, etc. 
Os calcareos—a cal, etc. 
0 nitrato de sodio emprega-

se só na tensa ou quarta par-
te, reservando-se a quantidade 
restante para a adubação em 
cobertiti-rt na primavera. 

I'o sulfato de ammoniaco 
emprega-se metade, guardan-
do-se; a ontra metade para o-
mesmo fim. 
0 nitrato e o sulfato não se 

empregam na quantidade total, 
porque são lavados pelas atuas 
de inverno ; dá-se apenas á 
planta a quantidade precisa pa-
ra conservar vigor durante a 
quadra invernal. 

Do sulfato de ammoniaco 
emprega-se maior quantidade, 
porque o ainnioniaco combina-
se com a argila do terreno, e, 
por esta fórma, não é tão facil-
mente lavado. 

Vasilhame, sua limpeza e 
conservação 

As vasilhas qne geralmente, 
na nosso paiz, se usam para 
acondicionar o vinho, são de 
madeira e distinguem-se, pelas 
suas dimensões, em balseiros, 
toneis, pipas, meias pipas, etc. 
Todas as madeiras mais usa-

das para este lim (• tine são, 
entre nos, o castanho, o vinha-
tico e o carvalho da America, 
devem encontrar-se bens see-
cas, quando tenham de ser 
ntilisadas. 
0 castanlio e outras madeiras 
nacionaes, que se usais neste 
fabrico, c.ortanl-se em janeiro, 
epocha em que menor é a 
quantidade da seiva, eni todas 
as arvores. 
0 viticultor precisa ter todo 

o Cuidado COni a limpeza das 

vasilhas, pois que, do seu esta-
do, depende, em grande parte, 
a perfeita conservação do vi-
nho. 
Como se sabe é no vasilhame 

que se passam todos os factos 
mais importantes da vinifica-
ção. E' n'elle que o vinho se 
faz e sotfre todas as transfor-

mações precisa, para o seu ' Visita pastoral 
envelheciinento. O ex.— Arcebispo Primai 
As sei-vidas, qual-i- Lt?uciona Coutinnar a sela visita 

do andem hena linipa,, apenas pastoral depois do dia. I-, cio 
carecem dunia luvageln com ; proximo vier. d'untubrc,, vindo 
agua simples, para que n'ella, a c>>te arco i)resLado. 
seja envasilhado o vinho.---

Quancio, pela, contrario. , t! l Real d'agua 
encontrem em in.tu estado de f.11ftlrmaln no, qne os em-
conservac.ào. r i,,,-
va-las curai lona solnt..ão de 
carbonato de ,,)da, na propor-
cão de meio trilo de carbonato 
para 30 litros d'agua. 
Se as v;silhas toem cheiro a 

nuVo tlueitlle-Se-lhe., dentro 

lima pouca de at,, uarciente fina, 
tendo o cuidado d,• as- não ta-
par nessa ocasião, para fine 
não rebentem. Em seguida, 
lavam-se com acido stilfurico 
diluido em agua, na proporção Plano d'assalto 
de 1? °lo k policia do Porto apprehen-
O emprego d;t iuecha, como deu an celebre e perigoso Ia-

operação seguida a cInaltlner rapio João Pinta d'Aranjo—o 
dos processos indicados, é Padeiro—um plano d'assalto ao 
conveniente fazer-se, evitando- palacete ela sr." Viseoudes,a 
Se, pol•élrl, que os l•eslcltlos tia d(• Santo Antonio ale V'escada,, 
liieclia, depois de queimataa, em Barcellintios. 
fichem dentro dct vasilha. Esse plano const-ira de dois 

Vasilhrts novas—As vasilhas papei,: uni continha a planta 
novas, sobretudo as que são elo p;ilacet, e seus comriiuni 
construidas de madeiras aro- tacões; o outro dava todas as 
anaticas comninnieain to •-ilibo inìlicat,'.õe.S e informações pala 

um gosto e cheiro 1e;agva4a- ,•, realisai o assalto. 
veis. Tudo isto foi coninlunicado 

Para prevenir este inconve- aosr. administrador deste conce 
niente, escaldam se repetidas lho, qne inimediatamente pre-
veres, deitando-se, lia afina veniu a sr.` \-isconclessa e in-
fluente que ,eive lia ultima la- cunihiu o habil amunuen,e, sr. 
vagem, 1 lzilo de sal, por lie- Ilodt•iao \ rachado. de proceder 
etolitro d'agua. Deixa se per- lis nec essa rias indagaç•,es. 
manecer cata solu:,ão nas va- Averiguou-se que de tal pla-
silhas, durante `?4 horas e em rio é, auetor Garcia d'Oliveira, 
seguida lavam-se cone agua antigo profesor particular de 
fria, 2 a 3 vezes. itoios, d'ond,- i• natural, que 

Vasilhas que dtiüt.iltiti2idti132 atttualllienle está a cumprir 

inan cheí.ro e num gosto—Alan- i-erva na Penitenciaria dto Li-
mas vasilhas, por terem esta- boa por diversos crimes de 
do muito tempo expostas ao furto qii" praticou. 
ar, ganham uni cheiro bastam- À impiensa portuense tein-
te pronunciado, que se coai- se occnpa,lo laráaniente d-este 
rnunicará facilmente ao vinho .;aso, publicando até o crogitis 
que n'ellas se acondicione. Ex- cia planta e transcrevendo a 
tingue-se esse cheiro, quando carta filie o acompanhava. 
elle não é muito forte, lavan- 0 plano nunca deveria ser 
do as vasilhas coai uma sc,lti- conhecido do publico. A poli-
dão de agua e acido snlfurico cia tinha por obrigação ap-
a '10 010, Se pelo contrario, o pi•ehendel-o, proceder ás ne-
cheiro é muito intenso, lavani- cessarias diligencias e guar-
se com unia solução, feita na daI-o. 
proporção de 5 litros ('agua Com a publicidade dos pa-
quente, para rio grainas de peia tppi-ehendidos, fornecti-
cal, e deixam-se secar pelo rani-se elementos, que, cola 

espaço de 24 Horas. Passado certesa, os larapios aproveita-
este tempo, lavani-se nova- rão, e a policia devia evitar 
mente com uma solução coral- isso. 
posta de 5 litros d'agua quen- 0 preso em poder elo qual 
te e 5̀0 gratuinas de sal. Fei- estava o plano faz parte da te-
tas, depois d'isto, duas ou Ires lebre quadrilha da Jlaia. 
lavagens com agua fria, pôde-
se utilisar a vasilha sem in-
conveniente. 

t'ctsilhas servidas de einho 
ctvinugradú—as vasilhas tive 
tenham) servido a vifiho avina-
grado, deverão ser tratadas 
cone um leite de cal, prepara-
do ria proporção de 1 trilo de 
cal, pata 10 litros d'acua. Es-
ta quantidade é sufficiente pa-
ra a capacidade de 100 litros. 
F,in seguida, lavam-se muito 
bens com agna cliente, conten-
do 100 gramaias de soda por 
cada 10 litros d'agua e enipre-
óa-se, piela mecha de enxofre. 

Conservctçcto das vasilhas— 
Logo que gualgne►' vasilha li• 
que vasia, lava-se tilinto bem 

com o auxilio da cadeia ou 
corrente de ferro. Depois cl'is-
so escorra-se-lhe toda a agua _ 
que contenha, e enxc)fr•e-se m  

por meio (' tinia mecha, na ra- Missas 
são de 2? a 3 centimetros de Por alma do finado Aurelio 
mecha por capacidade de 1 Ramos e conimiemorando o 1.o 
hectolitro. Fecha-se o mais anniversario do seu passamen-
hernieticaniente possível, e só to, mandou a sua exni.a fami-
quando se tenha de utilisar, lia celebrar tini terno de mis-
se abre, arejando-a então, e sas, ria egreja do Bom .fesiis, 
lavando-a com agua fria. na ultima quinta-feira, que fo-

Da "Cazeu dos Lavradores„ rani muito concorridaS.. 

pregado, da li•calis•iç;ão do, 
inipostos, ne,te concelho, re-
ceheratu orden s, pala Atiíglr('m 

o imposto de real d'arna do 
vinho fabricado coai uvas 
compradas, quer esse vinho 
seja destinado ao eommercio, 
quer ao consiimo do proprio 
fabricante. 

Sirva isto de prevenção. 

Caça 
O \linisterio do Reino não 

approvou a deliberação que a 
(.'amara \rnnicipal (' este con-
celho tomara em 2 de julho 
ultimo, permitindo o uso cio 
farão lia caça aos coelhos, vis-
to ella ir de encontro ao re;u-
lumento da (lommissão distri 
e- tal. 

Continua, portanto, probibi-
do o emprego de furão, e os. 
trasgressores sujeitos ás penas 
da lei. 

Casa 
Chamamos a attenção dos 

nossos leitores pala o annun-

cio que sob aquellra e1)igraphe 
publicanios no loi ar compe-
tente. 

Francisco Soucasaux 

\'i4Aimado por nina leão cat-
diaca, falleceu hontem, pelas> 
liora da manhã, tia idade de 
48 anno-s, em t:.t,a de seu ir-
itião A. Son,,asatix, dite nosso 

illustre patricio, Irma das maio-
res glorias do Estado de \Ima; 
kBraril), em cuja capital, Bello 
Ilcrizonte, ptir•n.u►ect;n raros 
annos, lionrando a Patria e ;t 
terra cio s(-ii berço. 
Quando, ha pouco mais de 

Ires Inezes, o vimos Iegrt•ssxr 
ao lar patt.rno, de qwt', havia 
tantos annos, vivia ausente, 
longe estava,no,de supporque, 
de envolta. eolti a calorosa rivi-
Ilifest; ,ão tle. ,inCera honiHna-

gem aos seus peregrinos ta-
lentos e brilhat►tissinias gmali-
dades de honradez e de ino-on-
fcindivel niodestia, llie irianio,, 
Lambem, depor sobrt, o tumll-
lo, inonientmieanit•nte quasi, o 
preito se.ntidís,irno do nosso 
ininienso pesar. 

Venìlo regressa►' o liolne,u 
de c enio, ele iniciativa e,pant.o-
sa, • de activi latle ine.ansat-el, 
nos como baCC'IlP,nde,, senti-

mos utn rertiadNiro orgulho uo 
alertar a mão d'aquelle que, 
lá fóra, mo paiz dos heroicos 
,ornhadores e dos visionarios 
ardentes, levantara alto o bolo 
nome portuguè, ('outros tem-
pos, mostrando aos nossos ir-
inãos de alem-ciar cpaN a rata 
de Cabral é ainda unia rata 
cheia de viela tambem, provan-
do-lhes que se estamos lie ados 
pelos laços da fraternidade, 
somos, conitudo, irmão; orai, 
velhos, e que não esquecemos 
a nos,a primazia. 

\Ia, hoje, que as nossas la-
grimas vão elo piedosa roma-
gem orvalhar a sua tumba sin-
gela, quasi lamentamos havê-
lo conhecido, te-lo estreitado 
com os liames de filia amiSa-

de fortt•, haver devassado a 
luminosidade d'aquelle grande 
espirito, para tão crut•hnemte, 
e em tão breve tempo, a ,lura 
parca no-lo arrebatar d+)s olhos. 
A morte, porem, de Fran. 

císco Somcasaux, era esperada 
de dia pira dia, tia  momento 
para inoinenio. 

Ultimamente, os padecinien. 
tos que lhe vinham minando a 
preciosa existencia, aogr,tva 
rani-se assustadoramente. 
A sua vida, nos ultinios dias, 

podia attribtiii'-se a 11111 verda-
deiro milagre. Só uma grande 
força cie vontade, só uma te-
nacidade extraordinarianiente 
superior prendiam ao oorpo, de-
pauperado e arruinadissinio, 
aglt-lia grande alma. Elle pro. 
prio conhecia, ,nelhorgne min• 
I;ueni, o seu grave estado. Via 
a morte approxiniar-se lenta-
inente, e luctav;t com ellu coai 
nni vigor e eona muna energia 
admiravei,. 

Caiu extenuado, mas heroica-
inente. 
A luz da sua intelligencia 

Conservou-se radiante até ao 

ultimo momento. 

:1 \natureza, a grande Natu-
reza que elle tanto amava,colu 
quem elle se encarnára quasi, 
que elle tão soberbamente sou-
be interpretar nas suas divinas 
paisagens, assistiu-lhe, ao es-
tnor•ecer lento do Seu espirito, 

ouviu-lhe, os ultimos suspiros 
embalsamados de poesia e de 
affecto, guardou-lhe, caricrosa. 
mente, os seus derradeiros, 
saudosos olhares. 

Porque,Francisco Soucasaux 
photoarafava sempre, desenha-
va sempre, ensinava e instruia 
sempre, e só caiu' verdadeira-



11eg en erador-Liberai 

mente no leito, quando sue- ( lembrar-se de que elle quiz 
cu►nbido pçla anão da Morte. apagar, por meio de uma de-
0 « Albuin de Minas», de claração, as homenagens clne 

que já aqui fallanios, era, ac- lhe foram prestadas ] tela iiu-
tualmente, a sua preoccupa- prensa local, no seu regresso. 
Grão constante, o sonho doirado Vimos, porém. inna carta de 
da sua èxistencia, e foi talvez nm engenheiro da uupital de 
uma das stla4 grandes arear- Minas, ( file vira essa declara-
guras na derradeira hora. cão, e que affirrnava : « que 
o seu grande, o seu im- eni tudo gnauto`, havia de pro-

menso pesar era não poder gresso na cidade titiha inter-
abraçar, antes da partida fatal. ferido. Essa era i verdade.» 
a sua querida esposa, os seus Dum « Livro» destinado a re-
lilhos estremecidos, em que ceber o nome dos « visitantes» 
alie faltava continuamente,com de alguns trabalhos photogra-
palavras que sensibilisavant até phicos que o nosso inditoso 
às lagrimas. amigo destinou á exposição de 
a0s meus filhos, os meus S. Luiz, colhemos estas duas 

queridos filhos ...—bradava ei- elogiosas referencias de dois 
le.—Eu só queria vê-los, abra- illustres escriptores brazilei-
cá-los... Eram dez beijos, uni- ros 
camente, Senhor!» Apesar, 
gorem, de morrer longe dos 
seus, não lhe faltaram, na , na 
ultima doen(=.t, Lci os os cuida-
dos, todos os disvélos, toda a 
+lerotada solicitude que soe 
dispensar-se aos que mais 
queridos nos são. 

Seis irmão Augusto, benl ci-
mo a esposa deste, focam ver-
dadeiramPtite incansaveis, de 
urna dedicação sem limite, de 
unia aíiectuosidade inexeedi-
vel, tratando-o, soecorreudo-o 
de tudo o necessario, satisfa-
zendo-lhe os minimos dest•jos, 
dispensando-lhe as maiores at-
tenções, velando-o constante-
mente, de dia e de noite, com 
uma assiduidade, core uni cuE-
dado, com ulna alfeição cor-
dealissima e desinteressada. 
Todos conhecemos o A. Sou-

casanx : trabalhador, alegre, 
brincalhão e jovial. Pois o 
Augusto d"hoje é bem diffe-
rente. Emagrecido nas longas 
vigEliias de tres mezes, abando-
nando a ofticina e o trabalho, 
para assistir ao seu ir'ttião, pe-
la sua face corre uni veu de 
nielancolia e tristeza. Não pa-
rece o inesmQ, porque desap-
pareceu agnelle que no nitln-
do lhe preenchia todas as suas 
aspíraçr•es. 

Apesar, pois, de morrer lon-
ge da esposa e dos filhos, 
Francisco Soticasaux ree,•beu 
toldos os socorros e solicitudes, 
como melhores não, encontra-
ria entre os seus. 

Dispensanio-nos de dar os 
s traços geraes da biograph'ia do 

saudoso extineto, por ser já 
bastante conhecida elos nossos 
leitores. 

Para ajuizar do alto apreço 
em que eram tidas as suas 
belfas qualidades no Brazil, 
batita saber o seguinte: 
0 presidente da Republica 

visitou o nosso patricio no Rio, 
quando estava para partir pa-
ra aqui. 
o presidente do Estado de 

Minas era seu intimo amigo. 
Frequentava, até, a resideucia 
do distincto architecto. 

Santos Dumont, Otavo Bilac. 
deputados,pares, enifi►n a gran-
de élíte intellectual do povo 
brazileiro admiravam o saudo-
so ettincto, a quem alguns 
chamavam «Mestre». 
A sua modestia, natural e 

sincera, ia alem do que se po-
de imaginar. Tendo o curso de 
Architectura, aliás britliante, 
nunca aeceitou dipionias.Fugiu. 
sempre a exercer cargos. CO-
mo: membro da municipalida-
de e constil portuguez, de Bel-
lo ilol-izonte. Regeitou titt110S. 
4 sua modestia e generosida-

de levaram-no a ceder, `expon-
taneamente, trabalhos d'arte a 
outrem, que principiava car-
reira, cone a liberdade de os 
aSsignar. Unico! 
0s nossos leitores devem 

«5e llichelet disse, uni dia, que 

se em Portugal existissem quatro ho-
mens como; \nthero de Quental, Por-

tugal continnaria a ser tuna grande 
nação eira, direi ou, parodiando o 
grande substituto de Guisot, que, se 
em Jíinas pudermos contar com qua-

tro homens trabalhadores e de inicia-
tiva como Francisco Soueasaux, os 
quaes concorram e t:lçani com que o 
nosso Fstado seja conhecido e. ele.va-

do no extrangeiro, nós haveinos de 
formar uni povo grande e forte.» 

Mendes -cie Oliví ir(i. 

«O trabalho e o gosto artistico ele 
Francisco Soucasaax o tornarão seni 

pre conhecido entre os canipe.ões do 
progresso de Bello Horisante e a pos-
teridade prestar-lhe-ha a justa h.onie-
nagem que ccï merecem os homens de. 
valor.» 

Eduardo i:umil. 

Pois a « posteridade» vai to-
inar agora conta da sua obra. 
Oxalá lhe não sonegue essa 
«justa homenauem». 

Phosphoros 
lia dias lemos na corres-

pondencia d• ]fraga para o ja-
)cei9•r), 

«()s liscaes da Companhia 
cios Phosphoros, acompanha-
dos duma força «la ìnfanteria 

forram sabbadó a Barbudo, 
Bareellos, capturando oJorna-
leiro Manoel ('ribeiro, a quem 
appretienderam quatro lumes de 
enxofre, tini dos quaes já esta-
va queimado. 

Applicarkm-lhe a multa cte 
2I0•i rs„ mas como não tives-

se dinheiro para a pagar, foi 
Sentt?ncia(lo a cilinl)i'ii• i dias 
de prisão.» 
E não se passa disto. 0 po-

vo reclama que a Companhia 
cumpra o contracto, expondo á 
venda Irrnles baratos, o gover-
no f•tz ouvidos ele mercador, 
não tina nenl ulu•e, e a Coin-

punhia Itï coi►tintita a não •'en-
der lumes d'enxofre, a pi en-
lei- inoíl'ansivos, com forras 
militare.;. como quem prende 
uni ladrão on um assassino, e 
unicamente pela razão de se 
lhes encontrar alguns ] titiles 
de pari. 
Que ponha vergonha! 
E todo az;Sini vae_ 

nhandu. 
:Lté quando? 

0 funeral re-alisoti-se lonterll 
ás 't horas da tarde. Houve res-
ponso no templo do Senhor da 
Cruz, sendo o cadaver, em se-
guida, transportado ao cemite-
rio tnnnicipal. 
0 acompanhainento, apesar 

do pessimo estado do tempo, 
pois chovia eopiosailiente, foi 
numeroso e selecto. 
Pegaram tis borlas os srs.: 

Secundino Pereira Esteves, Joa-
quim Mias da C:unlla Barbosa, 
Albino Leite, Manoel Augusto 
de Passos, Joaquim José de 
Araujo e h'ernando Miranda 
A chave foi confiada ao ser. 

dr. José Ramos, illustre presi-
dente da cismara municipal. 

A toda a familia enluctada, 
especialmente ao nosso amiZro 
Augusto Soucasaux, a expres-
são sincera do nosso profun-
do pesar. 

•  

cano. 

Joaquim José d' Araujo, deu :`t luz um 
menino, com extreitla telicidade,no pas-
sa doo domingo. 

Pel;citacões. 
—"Teve Lambem o seu bom sucesso, 

dando á luz uma cre-mea do sexo mas 
culino, a esposa do sr. Joagn:-n ,]t Fa-
ria Peixoto, cornmerciante. 
Os nossos .• arabens. 

enfermo 

Vae melhor dos setas padecimentos o 
sr: José Alarecifino Coelho da (' ruz. 

Estimamos. 

?4-r¡rliversarios rlatalicios 

F'a.aew amios: 

Amanhã — os srs. 1lanoel .loa•luim 
Coelho Gon;alves, 1lanoel R nos de 
Paula e Julio d'Andr'ade Faria. 

Dia 2S—o sr. Antonio NIaria Fieira 
Ramos. 

Dia 2()-0 sr. José Maria Paes da 
Silva. 

Legados a hospitaes 
1•• espoli•i do conselheiro 

Leonardo Caetano ci':Xranj( ha 
pou••o fallecido no Rio de Ja-
n«'iro, foi ent'.onti'ada unta car-
ta eni que ide t8r'rnÍCia a distri-
buição de fi00 contos de reis 
pelo,, hospita-•sportuguezes não 

no seu testai 
lo. 

Contribuição industrial 
Péla repartição de fazenda 

deste concelho foram convida-
dos por editaes os contribuin-
tes industriaes pala tios dias 
2G, 227 e 228 do corrente mez se 
constituirem em greinio de pro-
fissão para o effeito da reparti-
ção d i col lecta no corrente an-
no: 

BIBL,OGRAPHIA 

Illicatrrtçïr,o Poi•tilgiteza 

Saiu hoje o n.° 'r0. cujo interes-
sante smmiitario é o se tiiiite: 

_ìlexandre. Heretilano de Carvalho 

_kraujo—Chronica: Fructas do t.enipo 

R. Galhardo, D. Carolina de :franjo 
Galhardo, -Joaquim Rodri•nes Glhar- -

do: 1 bibliotlieca d'Ajnda, de que 
Herculano foi liibliotltecario, quando 

installado no predio contignno ao pa= 
lacio—_k corrida -de vaceas' em Cin-
tra:Os handarilheíros, os troços de, 
(forcado, as cortezias, um dos caval-

eiros, a presídencia de honra na cor-

rida, os iuoços de curro, etc. 
«O Seculo,» o « Supple lento Hu---

ntorist ico d'O Seculo» e a «]Ilustra- , 
ção Portugneza» podem obter-se por 
assib atura em globo pelo preço assoni-
bros - mente reduzido de 9000 reis 

por anho, 4500 reis por semestre` 
142)50 reis por trimestre ou 7,30 

reis por inez. 

AN1V U CIOS 

CASA.. 
Vende a casa do 2. 

i•>ltli•heS sita à Pila Dn(11-1 
de Bn--urailCa cresta •'jlCa 

de Roelia Martins: —Casa da antiga, COM os Il.° 222, 24 e 2,6y 
bihlioth.eca do paço d'Ájuda e onde, t ue pertence aos hor(lei 
residiu ÁÍexandre Herculano; —Tu- , -• - 
mulo de Mexandre Heretdano da Real ; roS (t0 Ìill,,do Luiz 011-

Casa Pia de Lisboa;—O pateo do 
Gil. tia rua de S. Bento. onde viveu, 

n'tmi predio hoje derruido, a familia 

de Herculano e onde nasceu o -ande; Tem tiluitos, .colilllltt- 
historiador;—_llexandre Here­alto., dOS 8 1111ion1jlC0- qtllll ,ele. 
João )► iria (-',elhardo, 1,dirardo Atigus-
to R, Galhardo, I). Maria d,Assmn-'• Ouelii pretender dirija-

çã o Cubara] \atente r Ferr ,Herculano 
se BO Sojiclt.ador D(lmin-

intinto amigo, o general Joaquim H. ()'OS JOSe de Miranda. 

Festividades 
li sleve, muito concorrida a 

romaria de Nossa Senhora do 
Alivio, em Perelhal, tio passa-
do domingo. 

---\o mesmo dia realisou-se 
em Santa Eugenia de :?io Covo 
unia luzida festividade, quei-
inan lo-se bastante fogo. Teve 
mr►sica por duas bandas. 

-- Hoje realisa-se em S. CI, 
dio de Curvos unia ruidosa fes-
ta em honra de S. Torquato e 
S. Miguel. Tocam Ires bandas 
de _ musica, entre as quaes a 
dos nossos Voluntarios. 0 fogo 
é fornecido pelo afamado pyro-
tech nico Castro, de. Vian na do 
Castel lo. 

Fallecimento 
Cala a avançada edade de q5 

aunos, Citou-se em Requião 
Ir, amalicão a sura D. Thereza 
de Soara Coutinlo Vieira, mãe 
do snr. João Vieira de Sousa 
t1outinho, empresado do carto-
rio do 3.° ofCicio desta comar-
ca. 

A' familia enluctada os nos-
sos pesames. 

i Ji 

feiro Pinto Pasto, et-coe - 
Lador dei comarca. 

J v S Sal'I' 
n 
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SUCCESSOR DE SEU PAE BENTO JOSÉ MOREIRA 
?remiado nas exposições mutliciPaes de Barcelos com as medalhas de 

cobre (188-0) Vermil-1.0 premio (19o3) e duro (1go4} 

Casa fundada em iáh5 
RUA 1). ANTONIO BAR}WSO E TRÀVESSA DA MESMA 

BARCELLOS 
Officina e deposito cie sapataria e tamancaria, com grande 

variedade de artigos. Chancas de Penariel e do Porto. C:hapeus 
de feltro flexiveis, de côco e de palha; tomam-se enconlmenclas 
de chapens de todos os formatos e eItialidades; acceitam-se 
para concertos; ha sempre figin'inos no rigor_ da moda. Sapatos 
de liga, pellica,:feltro e ourelo. Alpercatas. Guarda-soes de se-
da e de merino. 

CARTEIRA ELEGANTE 

Viagens 

Esteve no Porto, com sua exm.a es-
p(,sa, o sr. dr. Luiz de Novaes. 
—Encontra-se na sua quinta, em Ca-

rapecos, com sua familia, o sr. Eduar- 
cio Atendes d'Oliveira, do Porto. -

-Regressaram d'Apulia os srs.: con-
selheiro Domingos José de Sousa, dr. 
Antonio Martins de Sousa Lima e fa-
milia, conselheiro 5á Carneiro e fami-
lia, Eduardo Damos e José Gomes 
Serra e familia. 
—Vimos n'esta villa os srs.: dr. Cos-

ta Palmeira, João ,Augusto de Sousa e 
Eduardo Mattos de Braga; coneno Sou-
sa e Eduardo da Fonseca, do Porto; 
Francisco Caravana, escrivã o de direito 
na Povoa de Lanhoso; João Silva, do 
Porto e Pelagio de Lima, nosso collega 
do «Lima». 

—bastá entre nós o ser. dr. Joaquim 
Alvares da Silva. 
—Encontra-se na sua quinta do Bem-

feito a sr.a D. Amelia de %tios Grau 
e familia, da Povoa de ti arzim. 

Estiveram: em 1lattosiiihos, o snr. 
Acacio Coimbra; na Povoa de Var-
zim, os srs: Antonio Albino Rlarques 
d'Azevedo, José Monteiro e padre An-
tonio Esteves. 
—Parte amanhã para a sua quinta do 

Douro o nosso querido amigo e pres-
tigioso chefe politico, sr. conselheiro 
José \Tovaes. 
—Vimos aqui o sr. Lucas de Paiva 

Monteiro, solicitador da comarca do 
porto, 
gélivragces 
A sr.a D. Emma sarmento Velloso 

d'Araujo, esposa do - nosso amigo sr. 

0 proprietario desta casa participa aos seus amigos e fre-
guezes que-pelá muita abundancia de trabalho—acabí de 
adquirir pessoal necessario para o auxiliar no desenvolvimento 
do seu commercio e offieina, achando-se. actualmente, -habili-
tado a poder cumprir, com promptidão e perfeição, qualquer 
eneonimenda chie lhe seja feita. 

Tem, portanto, o pessoal necessario e habilitado para po-
der satisfazer todos os pedidos que lhe forem feitos, tanto em 
obra nova como em concertos. k. 

Em 48 Horas sendo necessario, rompi ométte-se a fornecer 
ama qualquer enconimenela, obrá'  perfeita e garantida.  

Deposito de moveis e colchoaria 
DE— 
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RUA D. ANTONIO BARROSO, 42 A 46—BARCELLOS 

Veste bens montado estabelecimento, além de mia= 
tos outros artigos, encontram-se h venda mobilias com-
pletas para sal( de visitas, ele momo ou ceregeira, parei, 
sala de'amar, de nogueira, e pára, quarto, de momo; 
camas àfranceza, guarda-vestidos, ;ditos com espelho; 
lavatorios, guarda-louças, cómnlOdas, meià's com, lsr 

mezas de cabecell•ti., cadeiras, rnezas, etc. 
Tambem tem um grande sòrtido de mobilias d6' 

ferro, coma camas e lavatorios; serviços de zinco pai,a*í• 
quarto, assine como bacias de difTerentes tamanhas. 

Grande deposito de coleliões de tod'zis«s dimensões. 
Tombem se fazem por medida, a vontade do freguez e 
com a maxima promptidão. -

i'reços sem competencia 
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++++44+++¢+++4+++.+,+. 0 MAIOR DEPOSITO DE IMPRESSOS DO MORTE 
¢ OMUNA + PAPELARIA 
AJUNTO AO CAFÉ MATTOS++ DE PORTUGAL ¢JUNTO AO CAFÉ PAULA+ 
e+s •t+++++++++•b++++++ .....y• :¢ie 

Depois de termos desenvolvido e i Barcellos a tvpoi-riaphia erlt e.on- 1 
(lições de satisfazer tis necessidades da terra—chie precisava recrnrer a . 
extranhos para tudo que disseste respeito a trabalhos da curte— 1 imos ! 
mais longe ainda, estendeinos a t•aphera da nossa acção a todas as ter- ` 
ms" do ltlinho e, assim, do nosso deposito de itTipl'ess'os, sortir-tos herje j 

"sobretudo dos inodélos do fóro—os éscrivães, notarios, dele,Yados, ele. 
da Braua, Vianna, Villa Verde, Ponte do Lima, Barca, Arcos, Mow ão. 
Meloaeo, etc. Corno se isto não fosse soffieiente, fomos mais ilétm ;ria-' 
aios o gosto e necessidade das facturas, dos envolncros,dos cartões im-
pressos, a chie hoje, garantimol-o, nem sequer é alheio o anais hat-tiílde ` 

JnIpressos: Tudo, tudo quanto taries, delega,los, etc. Temos pro-
diga respeito á arte typographica o eessos da contas e orçarlegr'r•s 
fazemos e1imitamos os nossos pre-; para juntas 'e confrarias organisados 
;os de írma a não dar direito que conforme a lei, e que vendemos .a 
ningueni vá fóra da terra proteger no reis! 
industria similar. Eis a nossa divisa:: ,)7qé•cia de âublicações: Vista 
«perfeito, rapido e barato. 1 mos lá em relacao com as prïncipaes 
deposito de impressos: F' o casas editoras ào paiz; achando-nos 

maior do Norte de Portuga— desci-; liabilitados u mandar vir qualquer 
nadcs a parochos, confrarias, juntas i obra litreraria, scienti ìc: , etc. sem 
de parocliia, fïscaes dos impostos ( com isso aggravarmos o preço in- dos es adoptados pela nova refor-
milítares, escrivâes de direito, no-• ditado n'ella. ima. 

profissional de h;in-ellw; ! Temos t.tiacldnas p.•traí : picotai- recil)os, pa 
ra cortar papel, para tirai' taravas=ã ?, para imprimir cartõe,,, etc. kCi.t' ,l 
nienle a compra ele nina maehina rotaliva, do .,vpo tntji•+ 
perfeitp que e•4à _a industria nioderna, eoni st ipial eontzunos 
fazer trabalhos colnpletaniante acamados. 

A obra estava inconlptet•1, havia al,rum•t ci-nasal alui €a.ítava : a Im-
pe)aria. cise rcotnfFanhasse o progresso da oflit inal,tvpol,rràl•hica..•ni 
amidos, pois, da tnelhot dai; vontades, n'run_ cins melhores pontos da vil-
Ia estabelec0110-110. cota e sa t sPPcialìdacie, de maneira a.satìsfazer ahi 
os miais exigentes. 

Ceranjca : Temos á venda a do 1 
tvpo da Baviera. Ita uma diversidn-
'd_e de peças interess ntes, a esco-
lher, em lotes de :o. fio, 70 ,80. IOo 
rei, e mais preços. Breve contamos' 
ter em deposito a topo das Caldas 
da Rainha. Que ambos se fabricam 
i n'este concelho. 1 
i 

Xivros escolares: Possuimos to- 1 

?apelaria: Sortimento eoMple-
ta de papeis e livros para comtner-
cio e ;il,restos para escriptorio e de-
senil,y. Camas de pap-A e eavelop^ 
pois, a principiar em` lqt) reis! Jogas 
de re-oas. Papelão. 

r3hrornas : Ric° collec ção de 
ch; omos, - alguns dos quaes consti-
tuem o mais interessante. o mais ar-
t ••n0 pa r à brindes com in•li-ístico t 

cações para : i3ons annos, Felicita 
ção, A misade, etc. 

C'accu puni, que substitue ecõ-
mmnicamenie o café e o cúocolate, 
não tendo o inconveniente destes, 
pois nem é irritante nem pro,iuz 

embaraços gastricos, sendo de uma 
bebida arr-adavel ao paladar, aro-
matica e muitíssimo alimentar. Pk9s- 
ta uma simples colher de _ chá, dei-
tada em leite ou agua a ferver. 
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PASTELARIA E CO\ FEITARIA C:Oì' FIANÇA 

- DE - 

MANOEL JOAQUIM DUARTE SALVA AO 
13 E 15, RUA DIREITA, 17 E 19 -- BARCELLOS 

F' nina elas prirnciras confeitarias nesta villa, com nume. 
rosa fre_nezia, não só nesta localidade como esn Lisboa, Porto. 
Elr3gtt e. Vianna do Castello, etc., para onde exporta a iniude u 

Cspecial laranja de doce de 3arcellos 

magnifico pão de ló, pasteis de massa e carne, gtieijtidiniias e 
outras variedades. A confecção do doce L e ineradi:ssima, oh-
ervando-se rigorosamente a liinpeza e sendo o seu fzilsrieo de 
sriinPìrti qualidade. 

Esta casa é a primeira n'este genero. 1,3 

1Prexulado coou a medalha de prata 

Deposito de vinhos finos e do douro, dualidades eapee1ae_1. 
Conserras. Azeitonas em latas. acostai*3 franceza. Doce de- cal_' 
da. Bolachas finas de Lisboa e Porto, e mais artigios tine é dil- 
f , il enumerar. 

l•:s,pecial ralé do Rio e Ilhas, ein pacotes e avulso. 
•. at. —Esta casa não faz doce para vender em rosnarias,; 

sendo o seta fabrico especial. 
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ernpreza proporciona nma assi,Y i I , natura extraoi•dinarìa a 
pre•'os títo rednziclos (Inc! i ac•attisieãcï da Illus#raçito >F'i►>!-
tkizaieza rie,-i ( Ve te modo ec.ononiica. 

0 iSe•,nlo,), a « Itlustiação Portuguezal, e c RSupl,(einent.o 
Ilnnioristit',o do Seculou assignanl-se, em globo, pelos at 
tes Pre4os:—fj '•00 reis por anho--4•••i00 por semectrP -••t$'•',{j 

•- 
por tt'itnestre—/ -)0 por inez,. 

••.5•i• ilalrlll•.l aIl•(itil:•t•tii 

Porto;dai, ilhas e ultramar — Alino, S-?000 reis-
4,W00; trimestre, 2M00. 
' Brazil—Anno, 522 000rs. fracos: semestre, 30rWOo rs. fracos 
j Territrn•io da União Postal—Anno, X10:000; semestre, 5-:'500 

Numero avulso 200 reis - 
A' venda eni Lisboa. nà sede da Fnipreza, raia Fprtriusa, 

4'3, e eni todas as tabacarias e. livrarias ; no Darto : Tabaeaìria 
Arnaldo Suares; e em todas as terras do paiz,,nas aáenciis cia 
Énipreza (11«0 Sectilon. 

ril I? 

11 -.i - 

Soalhos apparelliados de 300 reis e lona, lil'c•t;ais o metrrr cluatlt'<_lc3r,. 
Esquadram de c•astaiilw, ,uerce, Piieii-Pauta e lünlio da terra, a prine.i••iar 

segundo o desenho de figura. 
1 sta offlcina é a lllile,1 que em Bai't'.ellos pode consti,uil' ilidis 

porque tens sempre rilaterial prornpto pira coilstriwÇões. 
F;xecutam-se com •,i maior pel íeit,<_lti, e segundo tis ultimos •3••sciilit;s ,.ir•t lrlteetu11 

possivel e por preços milito eorividativ 04, tanto de empreitada couro ;-t jt>l nal. 
0 proprietario ('esta carpinte.ria teus tambem, éiil armazelll, gr•cinde quantidade de 

vende por preços liniitadissimos. 

È 

' 

cii 650 reis e mais metro quadrado, 

t'apidt1l11eittE', t)l•Ct'e('•endo aiìs••l'i••)1'lE'ttit'it"r• nlill5 V`ttntil•E'tls, 

ico, er ,111 a 11apidez 

madeiras de todas tis qualidades, que 


